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                                                              PLANO DE AULA

 

 

 

1. TEMA: Fé -  por que deve ser rac ioc inada

 

2. OBJETIVO: A c riança deverá se c onsc ientizar   de que a fé, além de ser algo da área místic a, emoc ional, deve

ser da área  rac ional, e ser edific ada c onsc ientemente pela c riatura. 

 

3. BIBLIOGRAFIA:

         Mt, 7: 9 a 11; 8: 8 a 13; 16: 27; Jo, 8: 32: Lc , 6: 44 e 45: Tg, 2: 14 a 20

         ESE, cap. 19

         O Consolador (Emmanuel / F.C.Xavier), itens 352 a 359

 

4. AULA:

    a) Incentivação inicial: Diálogo.

                 Perguntar às c rianç as se já viram homens trabalhando na rede elétric a da c idade, pegando nos fios que,

nec essariamente, deverão estar desligados. Por c erto responderão afirmativamente. A seguir, perguntar se o

trabalho deles seria possível se não ac reditassem nas pessoas enc arregadas de ligar e desligar a forç a. Em seguida,

c hamar a atenção para o fato de todos termos c onfianç a, pois ac reditamos no motorista do ônibus, do táxi, no

piloto do avião, no médic o que nos opera, no c ozinheiro do restaurante. Confiamos porque sabemos que são

pessoas preparadas para essas funç ões. Depois mostrar- lhes que a nossa c onfianç a, nossa c renç a vai 

aumentando, à medida que vamos c ompreendendo as c oisas. Finalmente, levar as c rianças a c onc luirem que

ninguém vive sem c rer e que c rença é fé.

             

    b) Desenvolvimento: Exposiç ão.

                 Desenvolver os itens abaixo, observando, c om cuidado, o ajuste do voc abulário ao nível das

c rianças:           

 

             No c ampo religioso, ac reditar  quer dizer ter fé.  Assim, quando se diz que alguém tem fé, quer- se dizer que

esse alguém ac redita em Deus, em Jesus, nos Bons Espíritos, enfim em poderes maiores, que socorrem, amparam,

quando solic itados. Quem tem fé sabe,   guarda a c erteza de que Deus o ama, o ampara e lhe proporc iona a ajuda,

aumentando- lhe a forç a e a luc idez nec essárias  à soluç ão dos seus problemas.

 

                 T odas as religiões ensinam a fé num poder supremo, c riador e mantenedor da Vida, mas de modo geral,

ensinam que a fé é uma virtude que não pode ser analisada pela razão, pela inteligênc ia. Dizem que a fé é uma

manifestaç ão natural e espontânea do Espírito, que tem a ver apenas c om o sentimento e não c om a razão, c om o

entendimento. Dizem algumas religiões que a fé é dada por Deus, c omo uma “graça”.

 

            A Doutrina Espírita nos ensina que Deus nos c riou a todos c om a c apac idade de desenvolvermos a nossa fé,

pois se o Pai Celestial desse a fé já pronta às c riaturas, c omo graç a, não deveria haver pessoas sem fé, ou Deus

não seria justo, por ter feito uma distribuiç ão desigual. O Espirit ismo nos demonstra que somos c riaturas dotadas da

c apac idade de entendimento, de c ompreensão, de rac ioc ínio, c apac idade essa que nos possibilita a c onstruç ão da

nossa fé, aquela  fé verdadeira, que  nasc e do sentimento e do entendimento. Ensina que a fé duradoura, eterna, é

aquela nasc ida da c ompreensão e não apenas da emoç ão.

 

              Muitas pessoas, ao ouvirem relato de passagens da vida de Jesus ou de outros benfeitores da Humanidade,

se sentem   toc adas de emoção e dizem depois: “senti, naquele momento, uma fé imensa, senti-me c apaz de

realizar c oisas verdadeiramente grandiosas.” Essas pessoas c onfundem entusiasmo passageiro, emoç ão

momentânea, c om  fé. Na verdade, a emoção só é benéfic a se c ontrolada. Orientada pela inteligênc ia, ela será útil,

pois pode levar a c riatura a aprimorar sua sensibilidade. Entretanto, se a emoção não for orientada pela razão, pode

levar  a c riatura à fé c ega, ao fanatismo.

 

           O mundo está c heio de exemplos negativos da fé c ega, do fanatismo religioso. Quantas pessoas, ainda hoje,

ferem o próprio c orpo, c hic oteando- se até o sangramento. Outras se põem a subir esc adas de joelhos, ferindo- se,

expondo- se ao risc o de apanhar uma infec ç ão nas feridas. Outras, ainda, se entregam a privaç ões terríveis,

enc arc erando- se, fazendo voto de silênc io, no intuito de demonstrar sua fé em Deus! Se usassem a sua



inteligênc ia, se analisassem rac ionalmente o que estão oferec endo a Deus, lembrar- se- iam de que Ele é Pai, e,

c omo Pai amoroso e miseric ordioso, não poderia fic ar satisfeito c om o sofrimento de Seus filhos, c omo se fosse um

tirano c ruel e sanguinário...                                            

                                                                 

(rec ebido de José Passini)


